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INTRODUÇÃO

Tal como em todo o mundo, a rápida dissemi-
nação da COVID19 está a afetar vários sectores 
de atividade em Cabo Verde e, particularmente, 
o setor empresarial. Assim, para que se possa 
ter um real conhecimento desta situação ao lon-
go desta pandemia da COVID19, agora, mais do 
que nunca, a necessidade de monitorar, analisar 
e prever o impacto da pandemia na economia ca-
bo-verdiana é mais aparente.

Neste sentido, urge disponibilizar aos decisores 
políticos, gestores, investidores e investigadores, 
informação estatística sobre os impactos da pan-
demia da COVID19 para a tomada de decisões. 
A definição de políticas de apoio às empresas e 
de retoma da economia bem como as medidas 
excecionais e temporárias de resposta à situação 
epidemiológica provocada pela pandemia da 
COVID19 justificam o lançamento de inquéritos 
rápidos e contínuos no tempo para que se possa 
aferir sobre o seu impacto nas empresas.

Considerando as suas atribuições no âmbito do 
Sistema Estatístico Nacional mormente a pro-
dução e difusão de estatísticas oficiais de qual-
idade que auxiliem o processo de decisão, o In-
stituto Nacional de Estatística (INE) e o Banco de 
Cabo Verde (BCV) lançaram um inquérito rápido 
junto das empresas (IRE) visando identificar e 
acompanhar a evolução de alguns dos principais 
efeitos da pandemia da COVID19 na atividade 
das empresas em Cabo Verde.

Trata-se de um inquérito de âmbito nacional, 
com a periodicidade trimestral e destina-se ás 
empresas representativas dos principais sec-
tores da atividade económica do país, nas ilhas 
de Santiago, São Vicente, Sal e Boa Vista. Este 
inquérito retrata aspetos relativos aos domínios 
fundamentais da atividade das empresas (volume 
de negócios, recursos humanos e condições fi-
nanceiras) e ao impacto da pandemia COVID19 
assim como os efeitos das medidas tomadas e 
implementadas pelas autoridades públicas em 
determinados momentos.

Esta publicação não teria sido possível sem a 
colaboração de várias instituições nacionais pelo 
que o INE e o BCV agradecem a valiosa con-
tribuição e colaboração das empresas em Cabo 
Verde que participaram na realização deste in-
quérito rápido e, consequentemente, apoiaram 
a produção destas informações tão importantes 
neste momento.

OBJETIVOS

Este inquérito visa essencialmente identificar e 
acompanhar o impacto da pandemia da COVID 
19 na atividade das empresas assim como avaliar 
as medidas tomadas pelas autoridades públicas. 
Ainda, pretende-se aferir o nível e a dimensão de 
intervenção das autoridades públicas no alavan-
car e dinamização da economia do país.

METODOLOGIA

Para a realização desta operação estatística, fo-
ram desenvolvidos seguintes aspetos metodológi-
cos e operacionais:

a) ÂMBITO - trata-se de um inquérito com periodi-
cidade trimestral e de âmbito nacional, abrangen-
do as ilhas de Santiago, São Vicente, Sal e Boa 
Vista e que, efetivamente, representam mais 
de 90% das empresas ativas no país (quer em 
relação ao volume de negócios quer ao número 
de pessoal ao serviço) dos principais setores da 
atividade económica do país mormente o comér-
cio, o turismo, a construção, a indústria transfor-
madora, os transportes e serviços auxiliares aos 
transportes, a atividade de saúde e as instituições 
financeiras e de seguros.

b) AMOSTRA – utilizou-se a mesma amostra dos 
inquéritos de conjuntura às empresas, abarcan-
do 350 empresas dos sectores atrás referidos. A 
base de amostragem foi alicerçada no Ficheiro de 
Unidas Económicas (FUE) do Instituto Nacional 
de Estatística.

c) INSTRUMENTO E TÉCNICAS DE RECOLHA 
– usou-se um questionário estruturado com 15 
perguntas, na sua maioria, perguntas fechadas. 
A recolha dos dados foi efetuada no mês de maio 
de 2020 alusiva ao período de referência de ja-
neiro a março, por via eletrónica. Em alguns ca-
sos, a recolha foi complementada com a técnica 
de recolha por telefone. 

d) TRATAMENTO DOS DADOS – utilizou-se o 
programa estatístico SPSS para o tratamento e 
análise dos resultados. Relativamente ao trata-
mento das não respostas, esta situação não se 
aplica. para a obtenção dos resultados foram uti-
lizados os microdados recolhidos.

OBSERVAÇÃO ADICIONAL

Os resultados referentes ao primeiro trimestre de 2020 não incluem informações sobre as medidas 
excecionais e temporárias do Governo de resposta à situação epidemiológica provocada pela pan-
demia da COVID-19 por terem entrado em vigor a 1 de abril, em Cabo Verde.
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De acordo com os resultados obtidos no primeiro 
trimestre de 2020:

• 20% das empresas suspenderam a sua ativi-
dade durante o primeiro trimestre de 2020 devido 
à pandemia da COVID19 e 80% mantiveram em 
atividade, mesmo que de forma parcial;

• Cerca de 45% das empresas inquiridas respon-
deram que, no período de referência dos dados 
(primeiro trimestre), ocorreram factos relevantes, 
destacando o surgimento do primeiro caso da 
COVID19;

• O turismo foi o sector mais afetado pela pan-
demia da COVID19 em Cabo Verde (83% das em-
presas encerraram temporariamente).

• Cerca de 68% das empresas inquiridas afirmar-
am que houve redução no seu volume de negóci-
os devido à pandemia da COVID19. A redução ou 
falta de encomendas/clientes e as restrições im-
postas foram apontadas como as principais cau-
sas do forte impacto no volume de negócios no 
primeiro trimestre;

• Das empresas que afirmaram ter registado au-
mento do volume de negócios, 40% estimaram 
que esse acréscimo se situou entre 51 e 75%;

• Cerca de 48% das empresas entrevistadas as-
seguraram que a pandemia não teve impacto 
na redução no número de pessoal ao serviço no 
primeiro trimestre de 2020 enquanto aproximada-
mente 43% tiveram opinião contraria;

• 85,0% das empresas responderam que não tiver-
am necessidade de recorrer ao crédito bancário 
para pagar salários ou outras obrigações. Das em-
presas que tiveram tal necessidade, 37,5% afir-
maram ter beneficiado do crédito em condições 
mais favoráveis comparativamente a pedidos an-
teriores;

• As empresas, na sua maioria, apontaram como 
medidas para fazer face a crise, o recurso a 
benefícios concedidos pelo governo. Realça-se, 
ainda, que cerca de 14% das empresas pretend-
em diversificar a produção/atividade como forma 
de combater a crise provocada pela pandemia;

• Entre outros aspetos referidos como perspeti-
vas para os trimestres subsequentes, 72,2% as 
empresas consideraram muito relevante a imple-
mentação do regime de layoff no país.

SÍNTESE DOS PRINCIPAIS RESULTADOS
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Situação Atual na Atividade

Figura 1. Situação na atividade (%)

No primeiro trimestre de 2020, devido à pandemia 
da COVID19, 20% das empresas afirmaram que 
as suas atividades foram suspensas no primei-
ro trimestre de 2020 contrariamente a 80% que 
mantiveram em atividade. 

Durante o período de referência dos 
dados, ocorreu algum facto relevante

Gráfico 1. Ocorrência de algum fator relevante no primeiro 
trimestre (%)

Das empresas inquiridas, 45% consideraram que, 
durante o período de referência dos dados, ocor-
reram acontecimentos relevantes, destacando o 
surgimento dos primeiros casos da COVID19 no 
país e a redução de atividade. Tratando-se do 
primeiro trimestre de 2020, 55% das empresas 
não referiram tais acontecimentos.

Situação que melhor se identifica com 
a sua empresa, segundo o ramo de 
atividade

Gráfico 2 - Situação da empresa segundo o ramo de ativ-
idade

Segundo gráfico 2, constata-se nitidamente que o 
turismo foi o sector mais afetado pela pandemia 
da COVID19 em Cabo Verde na medida em que 
83% das empresas desse sector encerraram tem-
porariamente as suas atividades. 

Situação que melhor se identifique com 
a sua empresa atualmente

Gráfico 3. Situação que atualmente melhor se identifica 
com a sua empresa

Apesar da suspensão das atividades no primeiro 
trimestre, 80% manteve-se o funcionamento de 
forma parcial e 15% decidiram efetivamente en-
cerrar temporariamente. Uma pequena percent-
agem (5%) não respondeu à pergunta.

Impacto da pandemia da COVID19 no 
volume de negócios da sua empresa

Gráfico 4. Impacto pandemia da COVID19 no Volume de 
Negócios

Segundo os dados do gráfico 4, cerca de 68% 
das empresas inquiridas afirmaram que houve re-
dução no seu volume de negócios o que significa 
que tiveram impacto negativo com a pandemia no 
primeiro trimestre de 2020. Por outro lado, ape-
sar da pandemia, 5% das empresas asseguraram 
que viram o seu volume de negócios aumentar 
nesse período. Nota-se, ainda, que 20% das em-
presas referiram que a pandemia não teve impac-
to no volume de negócios.

Melhor estimativa para a redução do 
volume de negócios da sua empresa

Gráfico 5. Melhor estimativa para a redução do volume de 
negócios

APRECIAÇÃO GERAL DOS RESULTADOS
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Das empresas que declararam ter tido uma re-
dução do volume de negócios devido à pandemia 
da COVID19 durante o primeiro trimestre deste 
ano, cerca de 29% garantiram que essa redução 
se situa entre 10 e 25%, 25% apontaram uma di-
minuição entre 26 e 50%, 25% indicaram um de-
créscimo superior a 75% e 21,5% uma descida 
inferior a 10% no volume de negócios, gráfico 5. 

Impacto dos motivos para a redução do 
volume de negócios da sua empresa

Figura 2. Impato na redução do volume de negócios

Na opinião das empresas inquiridas, a redução 
ou falta de encomendas/clientes (75%) foi a prin-
cipal causa no primeiro trimestre para a redução 
do volume de negócios e efetivamente muito im-
pacto. Contudo, os contextos nacional e internac-
ional, sobretudo no setor do turismo, que ante-
cederam quer as restrições governamentais quer 
à decretação do Estado de Emergência tiveram 
também muito impacto na redução do volume de 
negócios das empresas, figura 2.

Melhor estimativa para o aumento do 
volume de negócios da sua empresa

Figura 3. Melhor estimativa para o aumento do volume de 
negócios

No que concerne às empresas que declararam 
ter registado aumento do volume de negócios 
no primeiro trimestre, 40% estimaram ter tido um 
acréscimo entre 51 e 75%, figura 3. 

Impacto da Pandemia da COVID 19 
no número de pessoal ao serviço 
efetivamente a trabalhar na sua empresa

Figura 4. Impato da pandemia no núnero de pessoal ao 
serviço

Questionados se a pandemia da COVID19 teve 
impacto no número de pessoal ao serviço nas 

empresas no primeiro trimestre, cerca de 48% 
afirmaram que não teve impacto. No entanto, cer-
ca de 43% das empresas garantiram que houve 
uma redução do número de pessoal por causa da 
COVID19, figura 4.

Melhor estimativa para a redução no 
número de pessoal ao serviço da sua 
empresa

Gráfico 6. Estimativa de redução de pessoal ao serviço

Conforme ilustra o gráfico 6, entre as empresas 
que tiveram redução no número de pessoal ao 
serviço por causa da pandemia, cerca de 36% 
indicaram uma redução inferior a 10%. A maior 
redução do pessoal ao serviço (superior a 75%) 
foi declarada por 18,2% das empresas.

Necessidade de recorrer a crédito 
bancário para pagar salários ou outras 
obrigações

Figura 5. Necessidade de recurso ao crédito bancário

Os dados da figura 5 mostram que, no primeiro 
trimestre de 2020, 85% das empresas inquiridas 
afirmaram que não tiveram necessidade de re-
correr ao crédito bancário para pagar salários ou 
outras obrigações. Apenas, 5% tiveram tal neces-
sidade e 10% não responderam a esta questão.

Condições de acesso ao crédito, com-
parativamente a pedidos anteriores

Gráfico 7. Condições de creditos comparativamente a 
pedidos anteriores
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Das empresas que tiveram necessidade de re-
correr ao crédito bancário para pagar salários ou 
outras obrigações, 37,5% beneficiaram do crédito 
em condições mais favoráveis comparativamente 
a pedidos anteriores, gráfico 7.

Medidas da empresa para fazer face 
à situação de crise provocada pela 
pandemia

Gráfico 8. Medidas manifestadas pela empresa para faze 
face à pamdemia

A maior parte das empresas inquiridas apontou 
como medidas para fazer face à crise o recurso a 
benefícios concedidos pelo governo. Realça-se, 
ainda, que cerca de 14% das empresas pretend-
em diversificar a produção/atividade como forma 
de combater a crise provocada pela pandemia da 
COVID19. 

Perspetiva de relevância para os 
próximos trimestres 

Gráfico 9. Perspetiva da relevância das seguintes situ-
ações para a redução do pessoal

Relativamente às empresas que afirmaram ter 
registado a redução no número de pessoas ao 

serviço, gráfico 94, verifica-se que a maioria 
(72,2%) considerou “muito relevante” a perspeti-
va com a implementação do regime de layoff no 
país. Para as restantes dimensões designada-
mente o despedimento do pessoal com contrato a 
prazo, não renovação do contrato a prazo e faltas 
no âmbito do Estado de Emergência (EE), não 
perspetivaram grande relevância. 
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